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MOBILIZA TRABALHADORES

Ilegítimo Temer faz a “PEC do 
Fim do Mundo” . Tira muito da 
população e dá para a elite.

FESTA DAS CRIANÇAS
Fotos da tradicional Festa das Crianças, 
realizada pela Regional Campinas do 
Unificados no Cefol, dia 16 de outubro
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REGIONAL CAMPINAS é uma publica-
ção dos sindicatos Químicos, Plásticos, Abrasivos, 
Farmacêuticos e Similares de Campinas, Osasco 
e Regiões.

E-mail: Campinas: quimicosunificados@ 
quimicosunificados.com.br

Página na internet: 
www.quimicosunificados.com.br

Tiragem: 7 mil exemplares.

EXPEDIENTE

VISITE O SINDICATO

VENHA CONHECER 
A ESTRUTURA E A 
ORGANIZAÇÃO QUE SUA 
PARTICIPAÇÃO COMO 
SINDICALIZADO(A)
 PERMITIU CONSTRUIR

Faça uma visita à sede e às subsedes da 
Regional Campinas do Sindicato Químicos 
Unificados. Venha esclarecer dúvidas, bus-
car informações ou orientações sobre seus 
direitos, fazer denúncias ou se sindicalizar. 
Ou apareça para tomar um cafezinho e bater 
um papo informal. Traga seus familiares.

E não deixe de frequentar os espaços de 
lazer e cultura, como a Colônia de Férias 
e o Centro de Formação e Lazer (Cefol).

CAMPINAS (SEDE)
Avenida Barão de Itapura, 
n.º 2022, Guanabara, CEP 13020-433, 
fone/fax (19) 3735-4900.

SUMARÉ
Rua Antônio Pereira de Camargo, nº 108, 
Vila Santana, CEP 13170-030,
fone (19) 3873-2517 e  
fax (19) 3306-8083.

PAULÍNIA
Rua Brigadeiro Tobias, n.º 103, Jardim 
Callegaris, CEP 13140-000,
fone (19) 3874.1911.

VALINHOS
Rua Barão de Mauá, nº 522, Vila Clayton, 
CEP 13276-080,
fone/fax (19) 3871-1278.

HORTOLÂNDIA
Rua João Camilo de Camargo, nº 651, 
Remanso Campineiro, CEP 13184-290, 
fone (19) 3887-0852.

MONTE MOR
Atendimento em Hortolândia.

CEFOL
Rodovia D. Pedro I, km 118, na pista 
sentido Campinas/via Dutra, 
fone (19) 5704-9290.

COLÔNIA
Av. José Candido Capeli, nº 250, bairro 
Porto Novo, Caraguatatuba, 
fone (12) 3887.3343.

Para entrar em contato você pode também usar o e-mail 

quimicosunificados@quimicosunificados.com.br

Rosangela Paranhos, em assembleia 
na Mexichem, em Sumaré
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ESCOLA QUE DEBATE, 
LIBERTA

DEPUTADO JEAN WYLLYS 
(PSOL/RJ) REAGE COM 
PROJETO PARA DEFENDER 
ENSINO DE QUALIDADE 
E TRANSFORMADOR: O 
“ESCOLA LIVRE”
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utar e resistir ao ataque con-
servador à educação no Brasil 
é necessário, mas, ao mesmo 
tempo, é preciso apontar e 

propor caminhos que levem ao avanço. O 
deputado federal Jean Wyllys (Psol/RJ) 
protocolou na Câmara um projeto de lei que 
foi batizado como “Escola Livre”.

O projeto tem o objetivo de combater 
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TEMER QUER ENSINO QUE
ETERNIZE A EXPLORAÇÃO

Além da “Escola sem partido” (ou 
“Lei da Mordaça), em meados de se-
tembro o ilegítimo Temer, por Medida 
Provisória (MP) implantou alterações 
fundamentais no ensino médio nas escolas 
públicas. Uma MP que entra em vigor 
sem qualquer debate ou discussão com 
especialistas em educação, professores e 
alunos. Em resumo, enfiou goela abaixo 
de todos, autoritariamente.

Por esta MP, matérias como educação 

exigir uma vida melhor, mais salários, além 
de transporte, saúde, educação e serviços 
públicos de boa qualidade.

Como quem frequenta escolas públicas 
são basicamente filhos de trabalhadores 
(nossos filhos), o objetivo do ilegítimo 
governo Temer é formar uma nova massa de 
trabalhadores que, sem condições de com-
preender as relações sociais e econômicas, 
serão muito mais facilmente explorados.

Ou seja, com esta MP e este ensino, 
aprenderão apenas a apertar parafusos. 
É isto que queremos para nossos filhos? 
Queremos a eternização da exploração? 
Ou queremos que eles se libertem da 
opressão, da exploração e sejam seres 
humanos por inteiro?

iniciativas conservadoras que visam eliminar 
e punir até com prisão professores que esti-
mularem o pensamento em sala de aula. O 
famoso “Escola sem partido”. De acordo com 
o deputado, “uma escola para a democracia 
não é uma escola ‘sem partido’, mas com 
muitos partidos, com muitas ideias, com muito 
debate, com muita análise crítica do mundo”.

Ele defende a livre manifestação do 

pensamento, o pluralismo de ideias e a 
liberdade de ensinar e aprender, sem censura 
e repressão.

“Enquanto os fascistas e os fundamenta-
listas religiosos falam em ‘Escola sem partido’ 
e travam uma estúpida guerra contra uma 
inexistente ‘ideologia de gênero’, eu quero 
defender uma escola livre. Uma escola livre 
de censura”, afirma o deputado Wyllys.

física, artes, filosofia e sociologia perdem 
a obrigatoriedade de ensino. E elas são 
justamente as que levam o aluno a aprender 
a pensar, a conhecer o mundo em que vive, 
como funciona a sociedade, por qual razão 
existem o preconceito, a discriminação, e 
uma imensa maioria de explorados e uma 
minoria de exploradores.

Assim, estes jovens nunca conseguirão se 
defender contra a exploração, não terão con-
dições de compreender que podem e devem 



PRESSIONADAS, EMPRESAS SOBEM PROPOSTA DO VALOR NA PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E 
RESULTADOS EM 2016

Trabalhadores da EMS, em Hortolândia, votam e aprovam acordo da PLR

CHÃO DE FÁBRICA
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s trabalhadoras e trabalhadores 
da EMS Farmacêutica, em Hor-
tolândia, e da Sinter Futura, em 
Monte Mor, não aceitaram a 

proposta inicialmente feita pelas empresas 
para a participação nos lucros e resultados 
(PLR) de 2016, foram à luta e, mobiliza-
dos, conseguiram avanços.

Após diversas reuniões entre a comissão 
de trabalhadores, dirigentes da Regional 
Campinas do Unificados e representantes 
das empresas, a assinatura dos acordos foi 
aprovada em assembleias realizadas nas duas 
empresas.

E a luta continua na EMS e na Sinter 
Futura: A mobilização está mantida para 
a conquista de outras reivindicações para 
melhorias nas condições de trabalho.

Na EMS Farmacêutica

Inicialmente, a EMS Farmacêutica queria 
pagar o mesmo valor de 2015, sem qual-
quer reajuste. Após a mobilização, ficou 
garantido um abono de R$ 500,00 mais 
a reposição da inflação nos últimos 12 
meses. Isto levou o valor da PLR 2016 
pra R$ 2.986,00.

Na Sinter Futura

Na Sinter Futura o primeiro objetivo foi o 
de derrubar o estabelecimento de metas que 
exigiam que o trabalhador não faltasse (ab-

senteísmo) para que tivesse direito a receber 
a PLR em 2016. Esta exigência foi retirada.

Quanto ao valor, a Sinter Futura queria 
pagar o índice de 15% sobre o piso da 
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MOBILIZAÇÃO GARANTE AVANÇOS  
EM PLR NA EMS E NA SINTER FUTURA

UNIFICADOS - REGIONAL CAMPINAS

PLR que ficará estabelecido na convenção 
coletiva da categoria, que será renovada em 
01 de novembro. Com mobilização e com 
muita pressão, este índice subiu para 25%.

Na Sinter Futura, em Monte Mor, após pressão contra meta acordo de PLR é aprovado



SETOR FARMACÊUTICO 
CONQUISTA

SEGURO DE VIDA 
NA CONVENÇÃO

VALORES CHEGAM A ATÉ R$ 10 MIL. TRABALHADOR NADA PAGA. AVISE 
SEUS FAMILIARES SOBRE ESTE DIREITO
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a atual convenção coletiva do 
setor farmacêutico do ramo quí-
mico, com vigência desde 01 de 
abril (data base da última campa-

nha salarial), está inclusa uma conquista das 
trabalhadoras e trabalhadores: o seguro de 
vida em caso de morte ou invalidez total ou 
parcial por acidente ou doença. Os valores 
chegam a R$ 10 mil. Avise seus familiares 
sobre este direito, para que eles possam o 
reivindicar em caso de fatalidade.

Ele não exige nenhum período de ca-
rência, ou seja, de tempo de trabalho ou 
registro na empresa. Assim que o contrato 
de trabalho estiver registrado na Carteira 
Profissional o direito já é válido. 

O seguro na convenção Farmaceutica é 
uma conquista a mais, além das garantias le-
gais existentes e as condições mais favoráveis 
já em vigor.

N

CONVENÇÃO COLETIVA

ACIDENTE OU DOENÇA                             VALOR A RECEBER

Morte		  R$ 10 mil

Invalidez permanente total por acidente do trabalho		  R$ 10 mil

Invalidez permanente parcial por acidente do trabalho até		  R$ 10 mil

Invalidez permanente em função de qualquer origem da doença		  R$ 10 mil

Trabalhadores nada pagam

Os trabalhadores do setor não pagam 
absolutamente nada por este direito. Este 
seguro, assinado entre os sindicatos (inclusive 
o Unificados), a Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias Químicas do Estado de São 
Paulo (Fetquim) e as empresas, será coberto 
pela Tokio Marine Seguradora.

Orientação

Além de avisar seus familiares sobre este 
direito, informe-os também para que, em 
caso de qualquer ocorrência neste sentido, 
procurem a Regional Campinas do Sindica-
to Químicos Unificados para que recebam 
orientação e ajuda jurídica.

Defenda seus direitos!

SEJA SINDICALIZADO!
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CAMPANHA SALARIAL

É PRECISO ARREPIAR!
NA CAMPANHA SALARIAL, 
O CAMINHO É LUTAR MUITO 
PARA NÃO PERDER DA 
INFLAÇÃO. E LUTAR MUITO 
MAIS PARA AVANÇAR EM 
CONQUISTAS. VENCEREMOS!

stamos em uma campanha salarial 
que exige muita mobilização dos(as) 
trabalhadores(as), com luta inces-
sante no chão da fábrica. Após o 

golpe contra a democracia, os patrões e o ilegíti-
mo Temer partem para cima dos direitos da classe 

trabalhadora. É a busca do maior lucro, sempre 
à custa da exploração. E a campanha salarial é 
momento de ouro para eles. É nossa obrigação 
impedir isso. A data base é 01 de novembro, 
e o período aquisitivo de 01 de novembro de 
2015 a 31 de outubro de 2016.

51,8% perderam da inflação 
 
51,8% das convenções coletivas assinadas 

nas campanhas salariais de agosto foram em índi-
ces abaixo da inflação, conforme estudo da Fipe 
(Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas). 
Assim, mais da metade dos trabalhadores ficaram 
com salários arroxados, com seu poder de compra 
reduzido. E este número vem crescendo (veja 
gráfico ao lado).

E

TODAS E 
TODOS 

NESTA LUTA
Não vamos permitir que ocorram perdas 

na categoria química. Ao contrário, vamos 
avançar! Todos unidos, organizados, solidá-
rios e juntos na campanha salarial. Converse 
com companheiros(as) ao pé da máquina, 
em refeição/descanso, nos ônibus, familiares 
e amigos. Fale da importância de participar 
ativamente das assembleias, dos atrasos na 
jornada. Fique atento às orientações de 
mobilizações do sindicato.

Nenhum direito a menos. Vamos avan-
çar. Todas e todos nesta luta. 

É preciso arrepiar!

O QUE 
QUEREMOS

Conforme debatido, proposto e aprovado 
pelos trabalhadores no encontro de base do 
Unificados, estas são as reivindicações, já 
entregues aos patrões:

n	 Aumento salarial de 14% 
(Reposição de 9% da inflação 
prevista mais 5% de aumento 
real).

n	 Piso salarial de R$ 2.000,00.

n	 PLR mínima de dois pisos 
reajustados -  R$ 4.000,00 
nas empresas que não têm 
programa próprio.
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ASSEMBLEIAS NAS 
FÁBRICAS

TRABALHADORAS 
E TRABALHADORES 
ASSUMEM A LUTA: 
NENHUM DIREITO A 
MENOS. AVANÇAR 
EM CONQUISTAS!

as mobilizações pelas reivindicações gerais da categoria na 
campanha salarial 2016 e pelas específicas por fábricas, 
as trabalhadoras e trabalhadores participam ativamente das 
assembleias, atos e atrasos na produção programadas pela 

Regional Campinas do Unificados.
É a pressão que manda recado claro para a patronal: Nenhum 

direito a menos. 

E AVANÇAR EM CONQUISTAS!

Nildo (de frente) e Rosangela Paranhos (a seu lado) durante assembleia de campanha salarial 2016 na Mexichem, em Sumaré

André (ao centro) em assembleia na Heringer, em Betel, Paulínia Trabalhadores em assembleia na PPG Tintas, em Sumaré

N
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PALHAÇOS, MALABARISTA, MÁGICO, 
BRINQUEDOS INFLÁVEIS E PRÊMIOS 
PARA A GAROTADA E MUITA DIVERSÃO 
E BINGÃO PARA OS ADULTOS

FESTA DAS CRIANÇAS 

LEVA 5 MIL 

U
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DIVERSÃO E ARTE

AO CEFOL CAMPINAS

m domingo muito especial passaram as filhas 
e filhos de sindicalizados(as) na Festa das 
Crianças realizada em 16 de outubro no 
Centro de Formação e Lazer (Cefol) da 

Regional Campinas do Unificados.

4.832 pessoas estavam presentes e se divertiram 
com a programação: Palhaços, malabarista, mágico, 
brinquedos infláveis, algodão doce, pipoca, sorteio 
de quatro bicicletas e quatro tabletes para a criançada.

Os adultos curtiram o som no palco por conta de 
Rafaela Pinheiro, conhecida como a Princesinha da 
Moda de Viola, e com Fábio Henrique & Gabriel no 
Sertanejo Universitário. No bingão foram sorteados 
duas TV’s de 50’, três celulares J7 e, como prêmio 
final, uma moto 125cc.

As piscinas e a prainha foram muito procuradas, 
além do vôlei na areia, futebol de campo, salão de 
jogos, pesqueiro e a sombra de árvores e quiosques.
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Prainha (foto acima) e as piscinas foram muito 
procuradas por causa do forte calor. Rodada 
de bingo (abaixo), com destaque para Kelly 
Cristina, a ganhadora da moto

Muitas foram as atrações para a 
garotada, como os diversos brinquedos 
infláveis (acima). Rafaela, de 12 anos, a 
Princesinha da Viola, no palco (abaixo)

A música ao vivo no palco, da moda de viola ao sertanejo universitário, 
colocou grande parte dos quase cinco mil presentes para dançar na Festa 
das Crianças. Algodão-doce, irresistível (nos detalhes)



DIVERSÃO UNIFICADOS - REGIONAL CAMPINAS

O
já tradicional Baile do Hawaii 
no Cefol da Regional Campinas 
será realizado no dia 05 de no-
vembro, a partir das 22 horas. 

Haverá dois ambientes, decoração temática 
e muitas frutas.

Menores de 14 anos

A entrada de menores de 14 anos somente 
será permitida caso estejam acompanhados por 
seus responsáveis.

Convites

O ingresso para sindicalizado(a) e depen-
dentes custará R$ 25,00, mediante a apre-
sentação da carteirinha. Para ingresso na festa, 

será necessário passar 
a carteirinha de sindi-
calizado na catraca, 
que fará a leitura para 
confirmação. Portanto, 
não deixe de a levar.

Os não sindica-
lizados pagarão R$ 
50,00. Estes valo-
res são para compra 
antecipada, pois na 
portaria poderão so-
frer alterações. 

MÚSICA AO VIVO, DECORAÇÃO TÍPICA E MUITAS FRUTAS. CERTEZA DE BOA DIVERSÃO!

NO CEFOL

Pontos de vendas e informações

Para garantir seu ingresso ou pedir 
mais informa-
ções, telefone 
para (19) 
5704.9290 
ou (19) 
3735.4900.  
Visite www.
facebook.com/
cefolcamp e 
www.facebook.
com/hawaiicefol 

O Cefol Campinas fica na 
rodovia D. Pedro I, km 118, 
pista sentido Campinas/via Dutra.
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LAZER

O
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s 18 apartamentos da Colônia 
de Férias em Caraguatatuba da 
Regional Campinas do Unifi-
cados passam por reformas de 

sua estrutura, pintura, e suas dependências 
ganham novos equipamentos para maior con-
forto dos sindicalizados e seus dependentes. 
A reforma tem orçamento previsto em R$ 
260 mil e deve estar concluída em meados 
deste mês.

Nas cozinhas foram trocados o piso, 

MODERNIZAÇÃO DEIXA COLÔNIA
DE FÉRIAS MAIS CONFORTÁVEL

ALÉM DE MUITA LUTA, LAZER COM QUALIDADE PARA SINDICALIZADOS(AS) E DEPENDENTES

armários, pia e instaladas prateleiras novas. 
Os banheiros agora contam com box Blindex, 
armários com espelho, gola de gesso, os pisos 
foram trocados e houve sua adequação para 
uso por deficientes físicos. Nos quartos foram 
instaladas prateleiras, colocados criados-mu-
dos e gola de gesso e nova pintura.

Na estrutura do prédio

Na manutenção e recuperação da estrutura 

geral da Colônia foram feitas pinturas externa 
e interna; reforma completa do telhado, calhas 
e rufos; troca de portas; revisão completa 
da parte elétrica e adequação do sistema 
hidráulico.

É a Regional Campinas do Unificados 
que, além de muitas lutas para defesa e 
conquista de direitos também não abre mão 
de oferecer lazer, descanso e cultura com 
qualidade para as sindicalizadas, sindicaliza-
dos e dependentes.

Nas seis imagens (acima e abaixo), geral e detalhes da Colônia de Férias em Caraguatatuba da Regional Campinas
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PENSÃO VITALÍCIA 
POR MORTE NO TRABALHO

INSS NÃO ALERTA ESTE DIREITO AO 
BENEFICIÁRIO. EXIGIR A CAT É FUNDAMENTAL

PREVIDÊNCIA UNIFICADOS - REGIONAL CAMPINAS

m caso de morte por 
acidente do trabalho 
de contribuinte para 
a Previdência Social, 

a(o) viúva(a) e filhos(as) têm direito 
a receber o benefício de uma pensão 
mensal vitalícia. Ela é paga por toda 
vida para a(o) viúva(o) e até 21 
anos de idade para os filhos. 

Caso o segurado que falecer 
estiver aposentado por invalidez 
ou afastado pela Previdência 
Social por auxílio-doença, também 
há o direito à pensão vitalícia por 
morte desde que a causa do faleci-
mento esteja diretamente vinculada 
a um anterior acidente do trabalho 
ou doença profissional.

Valor da pensão

A pensão corresponde a 50% do valor da aposentadoria, ou daquele 
a que o segurado tivesse direito se aposentado por invalidez, na data de 
seu falecimento. Além disto, cada dependente do segurado pode receber 
uma cota individual de 10%, até o montante de 5 cotas, perfazendo então 
os 100% do valor previsto na aposentadoria. Para os filhos, o limite é 
quando completarem 21 anos de idade. Veja quadro.

CAT É FUNDAMENTAL
Duas providências urgentes 

e necessárias para requerer a 
pensão vitalícia por morte no 
trabalho:

1) 	Na Previdência Social – 
Logo após o falecimento, 
vá ao INSS com toda 
documentação e faça o 
requerimento deste be-
nefício.

INDENIZAÇÃO NA JUSTIÇA
Em caso de morte por 

acidente no trabalho também 
é possível abrir ação contra a 
empresa, na justiça, requeren-
do indenização. E há fatores 
agravantes que influenciam na 
decisão do juiz e nos valores 
como, por exemplo, condi-
ções de insegurança, falta de 
treinamento e excesso de horas 
extras com a morte ocorrendo 

U

no decorrer destas. E também 
se o acidente era previsível e a 
empresa, mesmo sabendo do 
risco, obrigou à realização do 
trabalho.

Procure informações no 
sindicato. Os advogados 
da entidade vão aval iar, 
orientar, esclarecer e, se for 
o caso, entrar com a ação 
na justiça.

2) 	Exija a CAT – O Comuni-
cado de Acidente no Tra-
balho (CAT) é documento 
fundamental para requerer a 
pensão vitalícia por morte. 
O INSS pede este docu-
mento. Exija imediatamente 
da empresa a emissão da 
CAT. Caso ela se negue 
ou retarde, denuncie ime-
diatamente ao sindicato.
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PEC 241 – GOLPISTA TEMER
PÕE O LUCRO ACIMA DA VIDA

EM VERDADEIR0 DESMONTE, 
O ILEGÍTIMO SACRIFICA 
A  P O P U L A Ç Ã O  P A R A 
GARANTIR OS INTERESSES 
D E  E S P E C U L A D O R E S 
FINANCEIROS

O

Protesto contra a PEC 241, na avenida Paulista, em São Paulo, dia 11 de outubro. Unificados, Intersindical e Povo Sem Medo na luta

ilegítimo Temer rasgou de vez 
a fantasia e com a PEC 241 
escancara sob a luz do sol o 
objetivo do golpe que rasgou a 

Constituição e roubou 54,5 milhões de votos 
dos brasileiros: Bloquear por 20 anos (até 
2037) os investimentos na saúde pública, na 
educação escolar pública em todos os níveis, 
na cultura, nas pesquisas, na aposentadoria e 
na assistência social.

Esta medida atinge e sacrifica duramente 
a classe trabalhadora e as faixas mais sofridas 
da população, pois os ricos (a elite) têm 
caríssimos planos de saúde particulares, coloca 
os filhos em estruturadas e renomadas escolas 
e universidades particulares, pode pagar in-
gressos em espetáculos culturais, têm plano de 

aposentadoria privada e não usa a assistência 
social pública. De tão cruel, ela é chamada 
de “A PEC do Fim do Mundo”.

Em resumo, crava um punhal nas costas 
da população para garantir o pagamento dos 
juros aos capitalistas especuladores nacionais 
e internacionais. Assim, sua vida está abaixo 
dos interesses pelo lucro da burguesia, que já 
nos explora no dia a dia nas fábricas.

A PEC (Proposta de Emenda à Constitui-
ção) 241 foi aprovada em primeira votação 
pelos deputados federais e deverá entrar em 
vigor antes do final de 2016.

A resistência já está nas ruas

E este golpe fatal vem logo na sequência da 
liberação da venda do pré-sal para companhias 
internacionais, da proposta de aposentadoria aos 
70 anos para homens e mulheres, do aumento 
da jornada de trabalho, do fim das matérias de 
sociologia e filosofia nas escolas públicas e da 
prevalência do negociado sobre a legislação (o 
fim dos direitos garantidos na CLT).

Entendeu agora qual foi a verdadeira razão 
do golpe?

Mas, a resistência já está nas ruas. O país 
vai parar. A greve geral, em 11 de novembro, 

está em plena construção.
Agora, ou você luta e resiste ou desiste de 

cuidar da saúde, de ter escola decente para 
seus filhos, de se aposentar, de ter direitos 
trabalhistas, de ter serviço público minima-
mente decente... enfim, desiste de viver. 
Assume que apenas existe e respira para poder 
trabalhar, ser explorado e produzir lucro para 
a elite acumular e viver no bem-bom.

INFORME-SE MAIS
Este assunto é muito extenso, com 

muitos detalhes, números, gráficos e pro-
jeções. Para ficar totalmente informado e 
poder lutar e defender-se melhor, visite 
estes sites:

Intersindical – CCT:  
http://migre.me/vdD17 

Jornal El Pais:  
http://migre.me/vdD2U 

Debate Progressista:  
http://migre.me/vdD49 
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DICAS DE CULTURA E LAZER
COMO A DITATURA MILITAR MUDA A VIDA DE UM GAROTO DE 12 ANOS

O Ano Em Que Meus Pais 
Saíram de Férias. É 1970, auge da 
ditadura militar no Brasil. Mauro é um garoto 
de 12 anos, que adora futebol e jogo de 
botão. Um dia sua vida muda completamente, 
já que seus pais saem, inesperadamente, de 
férias. A opção ofertada para o garoto foi 
passar uma temporada sob os cuidados do seu 
avô paterno. Mauro precisa lidar com sua nova 
realidade, enquanto aguarda um telefone dos 
pais e acompanha o desempenho da seleção 
brasileira na Copa do Mundo...

O Ano Em Que Meus Pais Saíram de 
Férias é dirigido por Cao Hamburger, foi 
produzido em 2006 e tem 104 minutos 
de projeção.

SIGA ESTE ENDEREÇO para assistir o 
filme no YouTube: http://migre.me/v6mhZ 

FILME PASSEIO COM HISTÓRIA

Palácio dos 
Azulejos, no 
centro de 
Campinas, que 
abriga o MIS

MIS – Museu da Imagem e 
do Som de Campinas é uma instituição 
que, desde sua criação, preserva e difunde 
importante acervo de memória audiovisual da 
cidade. Abrange setores de vídeo e áudio, 
fotografia, música e cinema.

Está instalado no Palácio dos Azulejos, 
um conjunto formado por duas edificações 
residenciais construídas por ordem de Joaquim 
Ferreira Penteado, o Barão de Itatiba, para si 
e para a família de sua filha. Inaugurado em 
1878, o solar foi vendido três décadas mais 
tarde à prefeitura de Campinas, que o utilizou 
como sede até 1968. 

Com sua arquitetura imponente, o Palácio 
dos Azulejos é representativo do apogeu da 
economia cafeeira paulista no século XIX. É 
o único na cidade reconhecido como patrimô-
nio nacional, estadual e municipal, tombado Cena do filme O Ano Em Que Meus...

sucessivamente pelo IPHAN (1967), pelo 
CONDEPHAAT (1981) e pelo CON-
DEPACC (1988).

Dias e horários

A visita e todas programações do MIS 
são gratuitas. Ele fica na rua Regente Feijó, 
859 – Centro.

Está aberto de terças a sextas-feiras, das 
10h às 18h. Aos sábados das 10h às 16h.

Também com ingresso gratuito há exibições 
de filmes de terças a sextas-feiras às 19h30, 
aos sábados às 16h e 19h30 e aos domingos 
às 18 horas.

Para confirmar o filme em exibição ou outras 
informações, o telefone é (19) 3733.8800, 
o site http://miscampinas.com.br/, e o e-mail 
mis@campinas.sp.gov.br .
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